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O conhecimento sobre a biodiversidade e sobre a sua influência nos diversos setores da vida 

humana ainda é bastante superficial. Os mamíferos são um dos grupos animais mais representativos 

da diversidade de vertebrados no novo mundo, principalmente no Brasil, que é considerado um país 

megabiodiverso. Apesar disso, há diversas lacunas no conhecimento quanto a esse grupo, quanto a 

certas localidades geográficas e quanto a algumas ordens de mamíferos, notadamente roedores, 

marsupiais e alguns grupos de carnívoros. O estado do Piauí e o Parque Nacional da Serra da 

Capivara (PNSC) abrigam grandes porções de áreas conservadas e desconhecidas (Castro, 2000), 

sendo que essa unidade de conservação é de grande importância por preservar porção significativa 

de Caatinga arbórea, pelos restos de cultura humana primitiva que relata a história do homem nas 

Américas e por se constituir em um importante refúgio para a fauna regional. Estudos têm mostrado 

que principalmente nos grupos de animais de menor porte ou de hábitos crípticos como nas ordens 

Rodentia, Chiroptera e Didelphimorphia são necessários estudos mais completos, principalmente 

para desvendar aspectos mal definidos em sua taxonomia (Reis et al, 2006).  

 

Objetivos: 

 Identificar as espécies de mamíferos terrestres (riqueza específica) ocorrentes no Parque 

Nacional da Serra da Capivara, em Guadalupe e em Floriano - PI. 

 

Metodologia: 

Foram realizadas quatro campanhas de coletas com duração de oito dias cada, sendo duas 

no PNSC, uma em Guadalupe e uma em Floriano – PI para identificar a mastofauna terrestre não-

voadora dessas localidades. Utilizou-se armadilhas para captura de pequenos mamíferos e estudo de 

registros indiretos, além de entrevistas.  

 

Resultados e discussão: 



 
 

Foram identificadas 33 espécies. As espécies mais abundantes neste estudo foram 

Gracilinanus agilis (41,2% de ocorrência), Didelphis albiventris (21,5%) e Galea spixii (13,7%).  

Também foram significativas as ocorrências de certas famílias de roedores como Caviidae (Galea 

spixii e Kerodon rupestris) (11 registros), Cricetidae (Oryzomys scotti, Wiedomys pyrrhorhinus e 

Oligoryzomys stramineus) (9 registros) e Echimyidae (Thrichomys laurentius cf. apereiodes) (4 

registros) e de Carnívoros (Figuras 1, 2, 3 e 4). 
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Espécies 

Didelphis albiventris Gracilinanus agilis Monodelphis domestica

Tamandua tetradactyla Dasypus novemcinctus Dasypus septemcintus

Euphractus sexcinctus Alouatta caraya Cebus libidinosus

Callithrix jacchus Cerdocyon thous Pseudalopex vetulus

Procyon cancrivorus Nasua nasua Eira barbara

Conepatus semistriatus Puma yaguaroundi Leopardus pardalis

Leopardus tigrinus Puma concolor Panthera onca

Pecari tajacu Mazama gouazoubira Coendou prehensilis

Galea spixii Cuniculus paca Dasyprocta prymnolopha

Oryzomys scotti Oligoryzomys stramineus Rattus rattus

 

Figura 1 – Riqueza de espécies no PNSC - PI Figura 2 – Riqueza de espécies em Guadalupe 

  

Figura 3 – Riqueza de espécies em Floriano - PI Figura 4 – Abundância de mamíferos por família 

  

Para a caatinga é estimada uma riqueza global de 148 espécies de mamíferos, e para o 

cerrado uma riqueza um pouco maior 195 espécies. Estudos realizados na Reserva Serra das Almas 

e no Parque Nacional de Ubajara – CE foram listadas 15 e 14 famílias de mamíferos não voadores 

respectivamente nos quais se encontram em domínio morfoclimático da caatinga (Prado et al.,2005). 

Assim sendo no presente trabalho foram listadas 19 famílias de mamíferos não voadores nas áreas 

estudadas, a qual reflete uma semelhança na composição das comunidades estudadas. 



 
 

 Este estudo utilizou-se uma amostragem de 1600 armadilhas X noite à qual se obteve 8 

espécies de mamíferos de pequeno porte. Segundo Marinho-Filho et al. (1994), uma amostragem de 

4000 armadilhas X noites é suficiente para uma estimativa confiável de riqueza e diversidade de 

pequenos mamíferos em áreas de Cerrado.  

 Do total de 33 espécies registradas nas campanhas apenas 1 foi comum as três áreas 

(3,1%), e 14 (42,4%) a pelo menos duas áreas. Isto revela que enquanto algumas espécies estão 

amplamente distribuídas, certos subconjuntos da mastofauna encontram-se restritos a outras áreas, 

formando comunidades geograficamente distintas no âmbito da caatinga (Oliveira et al, 2000). 

 Oliveira et al (2000) em um estudos para mamíferos da caatinga registrou dez (10) espécies 

para o PNSC, oito (8) para Ubajara-CE e cinco (5) para Crato-CE. Zaher (2001) registrou sete 

espécies para o Parque Nacional da Serra das Confusões que está inserido numa área de Caatinga 

que são carnívoros associados ao Cerrado. Portanto neste estudo foram listadas 11 espécies de 

carnívoro com exceção da área de estudo da Universidade Federal do Piauí, mais em um estudo 

prévio na mesma área Junior & Lima (2010) listaram 8 espécies carnívoro para mesma. 

 

Conclusão: 

Considerando os estudos realizados para o Cerrado e para a Caatinga os resultados dessas 

coletas apontam para a ocorrência de uma considerável riqueza de mamíferos nas áreas estudadas, 

especialmente no PNSC, o qual tem importante papel na conservação da biodiversidade regional, 

agindo em conjunto com o Parque das Serras das Confusões, Serra Vermelha e com o Corredor 

ecológico entre essas áreas. 
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